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APRESENTAÇÃO

É com alegria que se apresenta a segunda edição da Escola Regional 
de Alto Desempenho, ERAD, principalmente porque já se percebe os frutos 
dessa iniciativa, como por exemplo, o aumento da participação dos 
estudantes de diversas instituições de ensino do Rio Grande do Sul nos 
evento WSCAD e SBAC 2001, em Pirenópolis (GO); o número de inscritos 
antecipados nessa segunda Escola; o visível aumento de candidatos 
procurando mestrado na área de Processamento de Alto Desempenho junto 
aos programas de pós-graduação no Estado e a repercussão que a Escola 
está tendo no Brasil, resultando em uma participação expressiva de 
pesquisadores de vários outros estados.    

Antes de introduzirmos  a ERAD 2002, queremos apresentar alguns 
resultados da primeira Escola, com a finalidade de se preservar a história do 
evento. A ERAD 2001 ocorreu no Centro de Treinamentos e Eventos da 
UFRGS/FAURGS em Gramado, nos dias 9 a 13 de janeiro de 2001. Ela foi 
proposta e organizada pelo Instituto de Informática da  Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), pela Faculdade de Informática da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC RS) e pela Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), contando com o apoio da Sociedade 
Brasileira de Computação, especificamente, da Secretaria Regional Sul e da 
Comissão Especial de Arquiteturas da SBC. O público da ERAD 2001 foram 
os alunos de graduação e de pós-graduação (66 estudantes), os professores 
(38) e os profissionais da área de Ciência da Computação e áreas técnicas 
afins (16). Ao todo, estiveram presentes 120 participantes.

A programação da ERAD 2001 foi constituída de cinco cursos, 
abrangendo os tópicos: Arquiteturas paralelas, Ambientes de execução, 
Aplicações, Avaliação de desempenho e Visualização e depuração. Incluiu, 
também, palestras, mesa redonda e um painel. Na Mesa Redonda sobre 
Ensino de Alto Desempenho, foi definida a necessidade de disciplinas 
específicas de Alto Desempenho nos cursos da área da Computação, ao 
invés de conteúdos abordados dentro de outras disciplinas. E no Painel de 
Pesquisa de Alto Desempenho, foram identificados os grupos de pesquisa 
em PAD no estado e as pesquisas que vem sendo desenvolvidas. Alguém 
(autor não assumido) definiu o evento pela seguinte frase:

"A ERAD contou com um esforço coletivo, através de uma 
organização distribuída, resultando em um evento de alto 
desempenho".

 
Assim, a Escola Regional de Alto Desempenho tem por objetivos: 

congregar todos que atuam na área, promover a iniciação de estudantes ao 
assunto, qualificar profissionais do estado nas áreas relacionadas ao 
Processamento de Alto Desempenho, e prover um fórum regular onde 
possam ser apresentados os avanços recentes nesta área e discutidas as 
formas de ensino de alto desempenho nas universidades gaúchas



A Escola Regional de Alto Desempenho (ERAD 2002) foi organizada 
pelo Instituto de Informática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS) e pela 
Universidade Luterana do Brasil (ULBRA). Ela ocorre em São Leopoldo nos 
dias 15 a 19 de janeiro de 2002.  O evento conta, ainda, com o apoio da 
Sociedade Brasileira de Computação, mais especificamente da Comissão 
Regional de Alto Desempenho (CRAD RS), da Secretaria Regional Sul e da 
Comissão Especial de Arquiteturas de Computadores e Processamento de 
Alto Desempenho da SBC. 

As principais atividades da escola são documentadas nesse livro, que 
está organizado em três seções: Minicursos, Palestras e Pôsteres de 
Iniciação Científica em PAD. As duas primeiras seções foram organizadas 
pelos professores Gerson Cavalheiro (UNISINOS) e César De Rose 
(PUCRS). Na terceira sessão, destaca-se o trabalho realizado pelos 
professores Cristiano Cachapuz e Lima (URCAMP), organizador da Sessão 
de Pôsteres, e Cláudio Geyer, presidente da Comissão de Programa. 
Destacam-se, ainda, os esforços dos professores Adenauer Yamin (UCPEL e 
UFPEL), organizador do Painel Demanda e Oferta de PAD no RS, e Roland 
Teodorowitsch (ULBRA), coordenador dos grupos de trabalho conduzidos 
durante o evento.

A ERAD tem despertado o interesse não só da comunidade cientifica 
brasileira da área, mas também das empresas e fabricantes de produtos e 
equipamentos de PAD. Espera-se que outras empresas venham a se engajar 
no patrocínio e na participação do evento. 

A integração empresa-universidade é fundamental para a definição e 
para o fortalecimento da área de PAD, bem como na formação de pessoal 
qualificado para as necessidades do mercado. É importante destacar, que 
pela primeira vez, tem-se a expectativa de reunir usuários, agências oficiais 
de fomento e fabricantes de computadores, para se discutir sobre a oferta e 
demanda de PAD no Estado e, porque não, no país. Certamente, está-se 
fazendo história, demarcando um novo estágio para o Processamento de Alto 
Desempenho no Estado do Rio Grande do Sul.

Entre os patrocinadores do evento estão a CRAY do Brasil, a Editora 
Sagra-Luzzatto, as universidades: UNISINOS, UFRGS (PROPESQ), UFSM, 
UNILASALLE, UPF e PUCRS e as agências de fomento a pesquisa: 
FAPERGS, CNPq e CAPES. A esses, o nosso sincero agradecimento. 

Agradecemos, também, o apoio concedido pela Telefônica Celular 
para premiação dos trabalhos de Iniciação Científica. 

Por fim, agradecemos ao Setor de Eventos/PROCEX da UNISINOS, 
pelo apoio logístico e suporte fornecido para a realização desse evento. 
Agradecemos, ainda, ao pessoal de apoio que desenvolveu as páginas do 
evento, formulários e folheteria. O trabalho desses últimos, apesar de 
anônimo em alguns aspectos, foi fundamental à ERAD.

Muito obrigado a todos pela participação e colaboração. Boa Escola! 

Tiarajú Diverio e Gerson Cavalheiro
Coordenadores do ERAD 2002

São Leopoldo, Janeiro de 2002.
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